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EMENTA 

A interface entre a audiodescrição e a linguagem teatral: o processo criativo, a tecnologia da cena e 

a recepção teatral. A audiodescrição, a pedagogia teatral e a deficiência visual: outro modo de ler o 

mundo. Audiodescrição como tradução intersemiótica. Aspectos históricos e procedimentais da 

audiodescrição.  A audiodescrição e suas nuances: técnica, poética e integrada. A expansão da cena 

pela palavra que (audio)descreve.    

OBJETIVOS 

 Refletir sobre as interfaces entre a audiodescrição e a arte teatral, considerando a pedagogia 

teatral 

 Discutir a audiodescrição e sua relação com a deficiência (visual) e o capacitismo. 

 Compreender a audiodescrição como tradução intersemiótica e aspectos históricos e 

procedimentais. 

 Distinguir sobre as diversas possibilidades de audiodescrição, de acordo com a obra. 

 Analisar as influências estéticas da palavra que (audio)descreve a cena teatral.  

METODOLOGIA 

A abordagem metodológica assumida pelo curso se orienta por: 

 Compartilhamento e discussão de conceitos e ideias por meio de projeção de slides 

 Leitura antecipada de textos básicos indicados 

 Exercícios corporais e sensoriais  

 Compartilhamento de exemplos de audiodescrição em teatro 

 Atividades práticas (em grupo) de audiodescrição de fragmentos de espetáculos teatrais. 

 

AVALIAÇÃO 

 

O procedimento avaliativo será por meio do registro escrito por parte dos cursistas (sem a 

assinatura), no qual o cursista deve expressar sua compreensão de audiodescrição, deficiência visual 

e a relação da audiodescrição com o teatro. Ademais, faremos uma roda de conversa para uma 

avaliação verbal sobre: o processo construído coletivamente; os saberes experienciados; a mediação 

docente e a participação dos cursistas.  

 



 

 

UNIDADES PROGRAMÁTICAS 

DATA CONTEÚDOS TEÓRICA PRÁTICA 

1ª aula 
17/07 

Apresentação  do programa 
A deficiência (visual) e o capacitismo   
A cegueira como um olhar erótico 
A apresentação da turma (exercício espontâneo de 
de audiodescrição de si em duplas – jogo do 
espelho) 
A audiodescrição como tradução intersemiótica e 
aspectos históricos da audiodescrição 
O teatro e a audiodescrição: a expansão do 
encontro convivial 

x 
x 
x 
 
 
x 
x 

 
 
 
x 
 
 

2ª aula 
18/07 

Exercício espontâneo de descrição de fragmentos 
de imagens cênicas (estáticas) 
Aspectos procedimentais e agentes da 
Audiodescrição  
Apresentação de fragmentos de audiodescrição  
Revisão do exercício espontâneo de descrição de 
imagens 

 
x 
x 

X 
 
 
 
x 
 

3ª aula 
19/07 

As notas introdutórias, a audiodescrição dos cards 
do espetáculo e audiodescrição de cenas   

 x 

4ª aula 
20/07 

Acabamento e locução da produção da 
audiodescrição da aula anterior 
Exercícios de locução com equipamentos de AD 
A audiodescrição e a recepção teatral: a exploração 
tátil 

 
 
 
x 

X 
 
 
x 

5ª aula 
21/07 

A audiodescrição e suas dimensões técnica, poética 
e integrada: discussão teórica e exemplos 
A presença estética da palavra que descreve a cena: 
possível expansão da arte do convívio? 
Avaliação do curso 
 

x 
x 

 

RECURSOS MATERIAIS SOLICITADOS AO ALUNO 

 
Notebook (caso possível).  
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